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Excelentíssimo Sr. Blairo Maggi, digníssimo Governador do Estado.

Excelentíssimo Sr. Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de Mato Grosso, Deputado José Riva.

Ao saudar Vossas Excelências saúdo e rendo homenagem a todos os membros desta alta Corte de Justiça, assim como as ilustres autoridades presentes. 

Saúdo os magistrados de primeiro grau.

Saúdo os membros do Ministério Público.

Saúdo a Ordem dos Advogados do Brasil – Secção de Mato Grosso.

Saúdo a Procuradoria Geral do Estado. 

Saúdo os serventuários da justiça.

Senhoras e senhores.

No longínquo ano de 1995, já se vão 14 (quatorze) anos, tomei posse no cargo de Desembargador desta Corte de Justiça em solenidade presidida pelo meu colega, Des. Salvador Pompeu de Barros Filho, naquela oportunidade deu-me as boas vindas, em nome da Corte, o colega e Des. Benedito Pereira do Nascimento. No uso da palavra, a generosidade desse colega insuflou meu coração de alegria somada à grandeza da responsabilidade funcional que eu estava assumindo. Sua Excelência, possuidor de verve literária conhecidíssima, portador de uma pena confessamente amiga e generosa, construiu a figura de um magistrado que foi o modelo que meu talento limitado procurou seguir.
Naquela oportunidade disse e renovo que tenho compromisso com a lei; tenho compromisso com a justiça; tenho compromisso com a verdade; tenho compromisso com a retidão e honradez no exercício do cargo e, principalmente, tenho compromisso com o meu povo. 
Na ótica de Thomas Jefferson, “a justiça é a lei suprema da sociedade”.

Olhando este Plenário vejo a figura querida do meu irmão Oscar Travassos, que reputo uma lenda viva da magistratura e da política de segurança deste Estado. 
Herdei de você, meu irmão, os predicados da retidão e do espírito de luta. Você sabe muito bem que eu sou o resultado da gestão das mães Oswaldina e Erotides. Únicas responsáveis pelo que há de bom em mim. As mazelas, os defeitos, as insolências, são fruto exclusivo das minhas limitações humanas. E você, caro irmão, teve a missão de encaminhar-me na vida. Cumpriu-a com proficiência. A sua toga que se acomodou nos meus ombros continua honrada, digna e íntegra. Minha eterna gratidão por ser filho de quem sou e irmão de quem sou.
Mas senhores, aqui estamos nós numa solenidade de posse da nova administração do Poder Judiciário deste Estado.
Sabemos todos que assumo o comando da magistratura deste Estado em momento de crise internacional, com óbvia repercussão dentro das nossas fronteiras, e, com um agravante, crise em setores da magistratura nacional.

A vida, segundo o grande escritor irlandês Bernard Shaw, é pedra de amolar: disgasta-nos ou afia-nos conforme o metal de que somos feitos.

Creio que os desafios, se aproveitados de forma empreendedora, transformam-se em oportunidades.

As necessidades orçamentárias do Poder Judiciário serão objeto de contínuo estudo e busca de soluções. Para isso, conto com a parceria amiga e institucional dos dois outros poderes do Estado. 
Considero o Governador e o Presidente da Assembléia, não adversários, mas sim parceiros com experiências políticas e de gestão que vão me ajudar a atravessar a crise preservando-se as necessidades do Poder Judiciário. Vejo neles companheiros de gestão e parceiros da sublime missão que é dirigir os destinos da sociedade mato-grossense, evitando-se, ao máximo, o choque com as privações que comprometem a qualidade de vida do cidadão.
Sempre se espera do Judiciário prestação jurisdicional célere e eficaz. Para isso é necessária a modernização legislativa, a melhoria da infra estrutura e a sempre elevada motivação institucional. O caminho é este e a magistratura já pegou a estrada. Falta muito? Falta. Mas a motivação é a mais elevada possível. 

Afinal, como já assinalado por um conhecido empreendedor (Bob Galvin) “a função do líder é espalhar esperança.”
Tenho como meta de gestão abrir concurso público para a magistratura visando suprir o número elevadíssimo de vagas hoje existentes.
Outro foco meu é o aprimoramento dos Juizados Especiais e da Justiça Comunitária. É o ramo da magistratura que atende à população carente. Conto, nesses setores, com colegas altamente motivados e que me fornecerão a assessoria imprescindível para tornar esses Juizados exemplo e recurso eficaz à disposição do cidadão humilde.
Outra área da minha gestão a ser evidenciada é a transparência dos atos administrativos.

O gestor público não tem o que esconder. A publicidade de seus atos – públicos – é fundamental. Não haverá decisões reservadas, sigilosas, a não ser aquelas protegidas por legislação.

Minha linha de conduta funcional está nas diretrizes do artigo 37, caput da Constituição Federal.
Colegas magistrados! Não poderia deixar de mencionar que me sinto extremamente feliz por ter como colegas de gestão, formando o Conselho da Magistratura, os Desembargadores Paulo da Cunha, na Vice-presidência e Manoel Ornellas de Almeida na Corregedoria. Figuras de uma idoneidade a toda prova que somada à extrema capacidade de trabalho, construíram através dos anos uma biografia profissional límpida, ética e motivada institucionalmente. Além disso, a nossa identidade de pensamento é um fator de harmonia que será a melhor tradução do nosso trabalho.
Mas, meus companheiros de magistratura, servidores do poder e amigos sociais, chegou a hora de direcionarmos as luzes da sociedade para as mazelas da magistratura. Graças a Deus são situacionais. Na há instituição ou entidade composta pelo ser humano que escape das manifestações de fraqueza da pessoa humana. 

O imenso lado saudável da magistratura as vezes é obrigado a viver situações de constrangimento em razão de desvios de conduta pontuais que um ou outro, esquecendo-se de seus compromissos no ato de posse, põe à serviço da infâmia sua mente e sua caneta. Mas a blindagem moral da magistratura deste país é tão forte que suporta, neutraliza, anula, reconstrói.
Portanto senhores, orgulho- me de pertencer a uma instituição que, sem dúvida, tem saúde ética e moral que se sobrepõe às máculas da conduta humana.
“Quanto mais conheço a magistratura brasileira mais tenho orgulho dela, que é, mais do que na sua grande maioria, senão na sua quase totalidade, composta por homens e mulheres notáveis, de veneráveis virtudes.” (Citação Min. Cesar Asfor Rocha)
Falando especificamente do “meu tribunal”, da “minha magistratura”, digo aos senhores que sinto orgulho por ter convivido com grandes nomes da magistratura deste Estado, alguns estão ouvindo-me e olhando-me neste momento, uns, portadores do descanso merecido; outros, ainda em atividade continuam a beneficiar-me com suas lições de vida, todos profissionais cuja convivência ensinou-me a ser um magistrado justo, equilibrado, sereno, maduro e motivado.
Pertenço a um Tribunal com idéias criativas de gestão, como por exemplo, na área do Juizado Ambiental; na implantação do método ORDEM; na implantação da Ouvidoria e do Controle Interno; na implantação da central de conciliação de precatório; no mapeamento da produtividade dos Juízes de Direito, enfim, são idéias, soluções criativas que serviram de exemplo para outras Cortes.

E quem melhor representa essa plêiade de juízes que engrandecem a magistratura mato-grossense? Estou falando da figura eternamente relevante do Des. João Antonio Neto. João, vim trilhando o seu caminho, não com a mesma desenvoltura e capacidade, mas com os mesmos princípios da retidão e da ética. Vossa Excelência é um norte cujo caminho iluminado deve ser seguido. Representa de maneira formidável todos os magistrados que construíram e constroem neste Estado, sua biografia profissional dentro de um universo de capacidade, produtividade, retidão e integridade. Abraço a todos por seu intermédio.
O noticiário é farto de notícias que desencantam. Como também o é de manifestações jurisdicionais que demonstram a firmeza e a segurança com que o Judiciário se pronuncia em situações de repercussão na vida do cidadão deste país. No ano que passou, tivemos exemplos magníficos de pronunciamentos jurisdicionais da mais alta corte de justiça, em que vimos em sua textura, bom senso, articulação política (no bom sentido), maturidade de vida e acentuados posicionamentos preservativos das diferenças de convivência entre grupos sociais. Não são soluções simples todavia demonstram arquitetura inteligente e preservativa da convivência social.
Vejo nesses posicionamentos da magistratura a fluência do caminhar democrático de uma instituição que finalmente procura se aproximar do povo. Abrem-se as portas dos Juizados Especiais, da Justiça Comunitária, da Vara Especializada em delitos contra a mulher e o cheiro do povo passou a compor a epiderme da magistratura. O Judiciário está paulatinamente descendo do Olimpo.

Mas, senhores, falo agora aos servidores do Poder Judiciário. Digo-lhes: Não há ninguém neste Sodalício mais preocupado que eu com seus direitos, com suas conquistas, com seu bem-estar. Até porque entre vocês estão duas almas que eu tanto amo. Fiquem absolutamente tranqüilos porque a minha gestão tem como foco o prestígio do servidor judiciário, sua satisfação com a instituição e o seu aprimoramento profissional e pessoal. A regra é uma só: respeito à Constituição e à legalidade. A partir daí, proteção total à vida funcional do servidor.
Faço questão de agradecer publicamente àqueles que serão as vigas mestras da minha gestão, Juízes Auxiliares e serventuários que aderiram ao meu projeto administrativo.
Obrigado por aceitarem o desafio de assessorarem um gestor com idéias de transformação.

Vejo em vocês o baluarte do meu eventual sucesso, identificando prontamente a lealdade e a firmeza. 

A todos minha eterna gratidão.

Aos colegas, amigos e companheiros sociais que vieram prestigiar a minha posse agradeço suas presenças. Percebo a minha alma protegida pelos espíritos do bem. Nada nem ninguém haverá de romper este abrigo.

Permitam-me agora, falar um pouquinho para a minha família. Resumo minha gratidão em dois nomes: Linda Mariana e Luma Caroline. Ambas significam a renovação da minha alegria de viver. Voltei a ser criança e estou aprendendo com elas. Vovô as ama e é eternamente grato ao benefício que Deus me proporcionou. Aos meus, todo o meu carinho e minha gratidão.
Senhores, como afirmei há 14 (quatorze) anos: pego o sonho nas mãos e com ele vou caminhar.

Muito obrigado.

DES. MARIANO ALONSO RIBEIRO TRAVASSOS
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